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A MÁGOA COMO PRESA DA PRÓPRIA 
FREQUÊNCIA

Tópico: A mágoa não é um sentimento que nasce e passa, e

sim uma frequência em que a consciência fica estacionada.

Cada vez que se pensa na pessoa que feriu, o corpo libera

sensações e hormônios correspondentes, e a energia psíquica

desce para um patamar mais baixo e mais denso. O ponto

central é que a mágoa não sai por si mesma: ela se acumula

enquanto é alimentada pela lembrança. A orientação prática é

dupla e direta. Se não se consegue dissolver o ressentimento, o

primeiro recurso é deixar de falar e de pensar naquela pessoa,

porque ao menos assim cessa o abastecimento da energia que

mantém o laço ativo; e se nem isso for possível, buscar terapia,

ainda que nem toda abordagem terapêutica trabalhe nessa

direção. Existe também uma compreensão de fundo que

transforma o quadro: quem feriu agiu dentro do limite em que

conseguia agir, e responderá pelas próprias atitudes. A pergunta

decisiva é se vale a pena carregar um peso que mantém a

pessoa presa a uma situação, nesta ou em outra vida, e que

ainda pode adoecê-la justamente nos pontos em que a outra já a

tinha atingido. Mágoa sustentada é uma reação energética e

emocional que rebaixa a vibração e prepara o caminho para

estados de sofrimento denso.

Pesquisa Teosófica: No livro Palestras Budistas Populares,



Annie Besant fala que “o ódio não cessa pelo ódio em tempo

algum; o ódio cessa pelo amor”. A mesma obra registra o

ensinamento transmitido por um pai ao filho antes da execução,

quando ensina “não sejas longo; não sejas curto; o ódio não

cessa pelo ódio; pelo não-ódio é que o ódio cessa”, e mais

adiante condensa a mesma lei na frase “que o homem vença a

ira pelo amor; que vença o ódio pela bondade; que vença o

avarento pela liberalidade; o mentiroso pela verdade”. O que se

sustenta aqui é a impossibilidade de dissolver a mágoa por um

ato de vontade isolado. A saída não está em retaliar nem em

forçar um perdão sentimental, mas em retirar do ódio o alimento

que a lembrança lhe dá todos os dias, porque a corrente de

ressentimento se mantém pela repetição e cessa quando deixa

de ser regada.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler as

páginas sobre a Lei dos Opostos em Palestras Budistas

Populares, de Annie Besant, e observar, durante uma semana,

quantas vezes por dia a lembrança de um agravo específico é

convocada pela mente, apenas contando, sem julgar, até o

número começar a cair por si mesmo.

A ARTE DE APRECIAR A DOR DO OUTRO 
ATÉ A COMPREENSÃO

Tópico: A compreensão é um trabalho de investigação, não uma

rendição. Quando um agravo antigo perde força, o passo

seguinte é observar a pessoa que feriu como alguém que



também enfrentou dificuldades e que se perdeu no próprio

caminho, porque ninguém é normal no sentido de estar intacto:

cada um carrega uma fratura. Ao examinar de perto a história de

quem magoou, muitas vezes se descobre um bloqueio antigo,

uma dor que a pessoa tentou abandonar e que a deixou sem

recursos para agir melhor. Daí a fórmula que sintetiza tudo: a

pessoa fez o que pôde, e o que ela pôde, ainda que não fosse o

melhor do mundo, foi o que ela pôde. Isso não apaga o erro, mas

retira dele o caráter de teatro e de má-fé gratuita. O efeito prático

é uma leveza que não depende de o outro mudar: quando o

entendimento amadurece, o vínculo deixa de ser um laço de

cobrança e passa a ser um ponto de encontro possível, e a

própria energia deixa de servir de porta de entrada para qualquer

coisa que queira se acoplar àquele que ainda cobra.

Pesquisa Teosófica: No livro Dhammapada, a tradição budista

ensina que “aquele que abandona a luxúria, o ódio e a loucura,

que adquire verdadeiro conhecimento e uma mente serena”

caminha para além do sofrimento, e a mesma coletânea lembra

que “as ervas daninhas são a praga dos campos” e que “a raiva

é a praga da humanidade”. O que essas sentenças mostram é

que o ódio não é apenas um estado emocional incômodo, mas

uma impureza que obscurece o conhecimento. Compreender o

outro é, nesse sentido, uma operação de inteligência e não de

sentimentalismo, porque o amor verdadeiro, na leitura teosófica,

caminha junto com o entendimento da história alheia e não com

a exigência de que o outro se comporte como se nunca tivesse

sofrido.



Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar o

capítulo sobre a raiva no Dhammapada ao lado do trecho de O

Profeta em que Khalil Gibran trata do amor que coroa e também

sacrifica, porque os dois textos descrevem a mesma passagem

da emoção reativa para a compreensão lúcida do que o outro é

capaz de oferecer.

QUANDO A EMOÇÃO DESREGULADA 
RETIRA A LUCIDEZ

Tópico: Existe uma diferença entre sentir e agir sob o

sentimento. Uma pessoa que estudou espiritualidade por anos,

que fala com familiaridade de dimensões, paciência e projeção

astral, pode, num momento de emoção desregulada, usar termos

de desprezo contra o companheiro ao lado e revelar que o

conhecimento permaneceu teórico. A lucidez se retira na exata

medida em que a raiva se instala, porque a emoção intensa não

retira a capacidade de interação, mas compromete o julgamento

que a orienta. Por isso o conselho de moderação prudente:

quando o coração não está inteiro, a chance de agir de forma

incoerente é grande, e o lugar mais seguro é o de ouvinte, não o

de condutor da conversa. A raiva, no limite, é o instinto servindo-

se da inteligência para fabricar argumentos que justifiquem a

permanência na própria dor. Ninguém precisa ser perfeito, mas é

possível reduzir ao máximo as ocasiões em que a emoção

decide no lugar da consciência.

Pesquisa Teosófica: No livro Como Viver Neste Mundo, J.



Krishnamurti escreve que “todo pensamento é fragmentário, e o

desejo, por conseguinte, uma contradição”, mostrando que a

própria estrutura do desejo produz cisão interna. Em O

Dhammapada, a advertência sobre a raiva como praga da

humanidade completa o quadro, porque a impureza emocional

não é acidente e sim cultivo. A teosofia acrescenta um elemento

prático a essa leitura, pois em Um Estudo sobre a Consciência

Annie Besant afirma que “pureza de mente significa saúde do

corpo”, ligando a clareza interior ao estado geral do veículo

físico. A emoção desregulada, portanto, não é apenas um

episódio de mau humor, mas um fenômeno que desorganiza o

instrumento pelo qual a consciência percebe.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é observar

os próprios estados emocionais como se fossem clima, anotando

por dez dias o que se sentiu e o que se decidiu em cada estado,

para perceber com dados próprios quanto das decisões tomadas

sob emoção intensa precisou ser desfeito depois.

---
# ANIMAIS COMO GUARDIÕES DO AMBIENTE 
ENERGÉTICO

Tópico: A presença de animais numa casa não é apenas

afetiva, é funcional do ponto de vista energético. O animal não

permanece ao lado do ser humano somente porque gosta dele,

mas porque precisa do magnetismo humano, e a aproximação

realiza uma troca que não é apenas magnética. Ao encostar

numa pessoa, o animal absorve parte da energia densa que a



habita e a transmuta, e é justamente essa absorção que devolve

a ele vitalidade. O efeito sobre quem sofre assédio é concreto:

como parte da energia do ambiente é consumida, o agente que

se alimentava dela perde poder, e a perturbação diminui. Esse é

um sistema de proteção natural, que não exige do animal

nenhuma ciência do que faz, embora latidos e aproximações

também ocorram. A distribuição dos animais pelos cômodos de

uma casa, um na cozinha, outro no quarto, outro na sala, sugere

uma limpeza e uma proteção do espaço que nenhum deles

planejou. Quem não convive com animais precisa aprender a

transmutar a energia por conta própria, o que é bem mais difícil

do que parece.

Pesquisa Teosófica: No livro O Credo Cristão, Charles

Leadbeater ensina que no subplano mais baixo do astral a faixa

preserva sua largura total, o que mostra “que o animal é capaz,

em toda a extensão, dos tipos inferiores de paixão, emoção e

desejo”, e registra que “em alguns indivíduos avançados entre os

animais domésticos mais desenvolvidos essas possibilidades

estão presentes em grau muito elevado”. Em O Oceano da

Teosofia, William Judge lista entre os nomes do Corpo Astral a

expressão “alma animal”, associada justamente ao veículo que

sobrevive provisoriamente à morte do corpo físico. A tradição,

portanto, reconhece nos animais uma vida astral real, ainda que

de espectro limitado, o que explica por que a convivência com

eles produz efeitos sobre a atmosfera psíquica de uma casa e

não apenas consolo emocional.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em O



Credo Cristão o trecho sobre os planos de consciência dos

reinos inferiores e comparar com o que se observa num animal

doméstico em situação de tensão, notando como ele reage à

chegada de alguém exaltado antes de qualquer palavra ser dita.

O DESPRENDIMENTO NATURAL DA CRIANÇA 
E DO IDOSO

Tópico: A clarividência não é um dom excepcional, mas uma

condição ligada ao grau de aprisionamento à matéria. As

crianças vivem menos presas, mais soltas e mais voltadas ao

mundo de onde vieram, e por isso têm na infância muito mais

sonhos lúcidos do que terão depois; o idoso muito velho, por sua

vez, começa a se soltar novamente e a ver e sentir com mais

facilidade. O que fecha essa percepção é a preocupação:

contas, escola, responsabilidades, jogos, ocupações que

enredam a atenção no mundo e produzem desconexão

crescente. Por isso a percepção de uma criança que vê um

animal já falecido tende a se estreitar com o tempo, e não a

aumentar. Os próprios animais, por não se prenderem à matéria,

participam dessa mesma abertura. Há também um limite

importante a reconhecer: nem toda visão é percepção de algo

externo, pois pode haver compensação psicológica, e a fronteira

com a dificuldade psíquica real não é evidente a quem observa

de fora.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

descreve o processo pelo qual a consciência se move entre os



veículos e observa que, quando falta o corpo físico, a percepção

dependerá de um veículo mais sutil, mas ativo e flutuante,

segundo suas próprias palavras ao tratar da essência mental que

anima o astral. Em Escritos Diversos, Clara Codd registra que na

morte o elo de ligação é rompido, e que assim o mundo em que

o ser entra não é um mundo totalmente desconhecido, “pois ele

já percorreu parte dele antes, durante o sono de seu corpo”. A

chave teosófica é esta: a percepção sutil é proporcional ao

desprendimento do corpo denso, e o que a reduz não é a idade,

mas a soma de preocupações que reatam a consciência à

matéria.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Plano Astral os capítulos sobre os veículos e a consciência

durante o sono e, em paralelo, comparar com o relato de O

Conhecimento dos Mundos Superiores sobre como os conteúdos

noturnos se formam, para distinguir com cuidado a percepção de

algo real da elaboração mental.

O PENSAMENTO QUE FICA NO AMBIENTE

Tópico: O ser humano é responsável pelo ambiente que produz,

e essa responsabilidade não é abstrata. Toda emoção intensa

libera uma carga que se deposita no espaço, e estados

prolongados de raiva deixam resíduos que se encrustam nas

pessoas e nos lugares. Existe um encadeamento entre os

veículos: do cérebro ao sistema energético, deste ao campo

áurico, e daí ao plano hormonal, o que faz de cada pensamento



um ato, pois tudo está conectado. Instrumentos modernos de

medição de campos magnéticos cerebrais já captam atividade a

curta distância e demonstram que ondas atravessam a esfera de

quem pensa, mesmo que a ciência ainda não saiba descrever a

extensão completa disso. Daí a hipótese perturbadora e legítima:

boa parte do que uma pessoa sente e chama de seu não é

somente seu, mas reação ao que circula ao redor, recebido de

outras pessoas e não de espíritos. Enquanto não se assume o

próprio peso nessa troca, a humanidade segue fazendo mal

umas às outras sem perceber.

Pesquisa Teosófica: Em Conversas sobre a Senda do Ocultismo,

Annie Besant e Charles Leadbeater ensinam que “qualquer

manuscrito, portanto, mesmo um novo, tem sempre algum tipo

de aura de pensamento ao seu redor que transmite seu

significado geral”, e acrescentam que “cada vez que o livro é lido

por alguém, uma adição é feita a essa aura de pensamento”. A

mesma obra descreve o homem moderno chegando com “sua

aura impura e repulsiva e nuvem de formas-pensamento”,

imagem que mostra que os pensamentos não se dissolvem ao

serem pensados, mas persistem como camada objetiva em torno

de quem os emitiu. Em Teosofia e o Pensamento Moderno, C.

Jinarajadasa reforça a doutrina ao afirmar que “o arquétipo é o

pensamento e a forma-pensamento de um Poderoso Pensador”,

tratando a forma-pensamento como realidade e não como

metáfora.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Conversas sobre a Senda do Ocultismo os trechos sobre a aura



de pensamento dos objetos e dos lugares e, depois, observar

durante um dia como o humor de um ambiente muda conforme a

conversa que nele se instala, sem que ninguém tenha mudado

de lugar.

O SONO, O QUARTO E A ORIGEM DO 
CANSADO

Tópico: Dormir mal nem sempre é distúrbio próprio. Um quarto

pode carregar uma carga que perturba o repouso, e a prova

disso aparece em testes simples: dormir no mesmo quarto e

acordar mal, dormir em outro cômodo e acordar bem, repetir e

confirmar o padrão. A partir daí a investigação se abre para

hipóteses concretas, de objetos guardados a influências vindas

do piso de cima. A descoberta de que um vizinho de

apartamento andava em depressão, e a decisão de dirigir-lhe

energia todos os dias antes de dormir, mostra que o estado de

outra pessoa pode interferir no descanso de quem está abaixo

ou acima, porque as pessoas continuam conectadas entre si. O

caso extremo é o da fragilidade física mantida pela convivência

com alguém que consome energia: mudar de cidade pode

significar parar de adoecer, ainda que o clima também conte.

Existem também as formas de transmissão que atravessam a

vida inteira de uma pessoa e que passam de um corpo a outro,

de modo que o cansaço sem causa aparente merece

investigação e não apenas resignação.

Pesquisa Teosófica: No livro Escritos Diversos, Clara Codd



ensina que na morte o elo de ligação é rompido e recorda as

palavras de Eclesiastes, “antes que o cordão de prata se solte”.

Em A Vida Oculta na Maçonaria, Charles Leadbeater explica que

esse emblema tem sido considerado como tipificando “o cordão

umbilical psíquico”, o fio de matéria que liga o duplo etérico ao

corpo físico denso “quando o primeiro é temporariamente

parcialmente retirado do último”, e que é o mesmo “cordão de

prata” solto na morte. Em O Plano Astral, o mesmo autor trata do

veículo que se afasta do corpo durante o repouso. A tradição

sustenta, portanto, que o sono é uma operação de retirada

parcial do veículo, o que explica por que a qualidade do lugar em

que o corpo repousa interfere diretamente no que a consciência

experimenta nesse intervalo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em A

Vida Oculta na Maçonaria a explicação sobre o cordão de prata

e, em seguida, fazer o teste de dormir em cômodos diferentes da

própria casa durante uma semana, registrando a qualidade do

descanso antes de concluir qualquer coisa sobre si mesmo.

---
# A TRAIÇÃO COMO QUEBRA DE 
FREQUÊNCIA

Tópico: A traição é uma quebra real, e sua gravidade decorre de

uma lei simples: cada pessoa com quem se estabelece um

vínculo íntimo passa a fazer parte da constituição de quem ama.

Quanto mais tempo se convive, quanto mais se abraça, se beija

e se entrega o tempo ao outro, maior a conexão criada, a ponto



de casais longos adquirirem traços de pensamento,

comportamento e até de estrutura física partilhados. Cortar a

relação não desfaz o vínculo, porque o que foi tecido permanece,

e às vezes reaparece no filho, que carrega para sempre o rosto

do outro. A energia gerada é triste, e a tristeza tem peso objetivo:

uma pessoa que chora por uma traição sofrida sem ter dado

causa move uma carga que a mantém ligada a quem a feriu, e

essa ligação funciona como uma obsessão. A falha também

revela imaturidade, tanto de quem traiu quanto de quem não

percebeu a fragilidade humana. E há um aviso prático: não se

deve responder à traição com traição, porque a pessoa traída

não merece se tornar igual àquilo que a feriu.

Pesquisa Teosófica: No livro O Profeta, Khalil Gibran ensina

sobre o casamento que “nascestes juntos, e juntos ficareis para

sempre” e que “estareis juntos quando as asas brancas da morte

acabarem com os vossos dias”, mas acrescenta a advertência

“mas que haja espaços na vossa união e que os ventos

celestiais possam dançar entre vós”. A formulação é precisa

porque reconhece simultaneamente o caráter indelével do laço e

a necessidade de espaço, que é justamente o que falta quando a

posse substitui o vínculo. Em Palestras Budistas Populares,

Annie Besant formula a contraproposta ao impulso de retaliação

ao ensinar que “que o homem vença a ira pelo amor; que vença

o ódio pela bondade”. A teosofia não trata o laço como contrato

rompível, mas como fato da natureza interior, cujas

consequências seguem quem o teceu.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler a



seção sobre o casamento em O Profeta, de Khalil Gibran, junto

com os trechos de O Oceano da Teosofia sobre os veículos e a

memória, e observar como a lembrança de um vínculo antigo

atua sobre a percepção do presente muito depois de a relação

ter terminado.

PLANEJAMENTO ENCARNAATÓRIO E AS 
VIAS DE VÍNCULO

Tópico: O vínculo entre duas almas não começa no nascimento

do corpo. Antes de encarnar, existe um planejamento de

caminhos possíveis, e a criança segue a via à qual está mais

conectada: a primeira é o casal formado pelo pai e pela mãe

biológicos, quando ambos estão presentes; a segunda é a vida

com um dos dois junto a outra pessoa; a terceira é um tio ou

uma tia que poderia ter sido o genitor e que, por decisão tomada

em sua própria jornada, não o foi. Uma conexão muito forte

estabelecida no plano espiritual pode, então, transferir o vínculo

para outro parente, e a rivalidade afetiva que se instala, a disputa

pela atenção de uma mãe, é expressão natural dessa

proximidade e não sinal de desgraça. A conexão entre pais e

filhos é das mais profundas, comparável ao vínculo que liga

alguém ao próprio mentor, tecida de forma proposital para tornar

a comunicação fácil. É dela que nascem os assédios mais

pesados: o sofrimento de um filho abandonado, a criança que

sente abandono onde não há, e o caso mais grave de todos, a

mãe que rejeita uma gestação, quando o vínculo já está preso ao

corpo e ao campo energético da vida que se forma.



Pesquisa Teosófica: No livro A Doutrina Secreta, no volume 2,

Helena Blavatsky registra que “das gotas de suor, do resíduo da

substância, da matéria procedente dos cadáveres dos homens e

dos animais da roda anterior, e do pó jogado fora, foram

produzidos os primeiros animais”, mostrando que a doutrina trata

a formação da vida como processo que atravessa ciclos e não

como episódio isolado. Em A Chave para a Teosofia, a mesma

autora situa a Lei do Carma como alternativa à ideia de expiação

substitutiva, ao afirmar que só se poderia sustentá-la se se

deixasse “de acreditar na Lei do Carma”, isto é, a consequência

das ações permanece ligada a quem as praticou. A partir disso,

o planejamento encarnatório não é fatalidade imposta de fora,

mas desdobramento de vínculos e escolhas acumuladas pelas

próprias almas.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em A Chave para a Teosofia os capítulos sobre carma e

reencarnação e, depois, examinar com honestidade de qual das

vias de vínculo descritas decorre cada uma das relações mais

intensas da própria família.

A ESPERANÇA COMO FORÇA QUE MODIFICA 
O CAMPO

Tópico: A esperança não é ingenuidade, é uma força com efeito

mensurável no campo de quem a cultiva. Quando uma pessoa

acredita que algo vai melhorar, o ambiente ao redor se

transforma, num mecanismo análogo ao que a medicina chama



de efeito placebo. Por isso a perda da esperança é sempre um

dano, e a sua manutenção é sempre um ganho,

independentemente do desfecho dos fatos. Nenhuma decisão

política ou individual resolve estruturas inteiras, e supor que um

único governante consertará um sistema inteiro é uma forma de

infantilidade. Mas o desejo honesto de que o melhor aconteça,

mesmo sem partido e sem lado, preserva a vibração elevada de

quem o sustenta e contribui para o que se chama de boa

direção. A atitude coerente é permanecer fora da disputa, sem

desejar mal a ninguém, porque todos seguem no mesmo barco e

a queda de um lado atinge o outro.

Pesquisa Teosófica: No livro O Dhammapada, a tradição ensina

que “aquele que abandona a luxúria, o ódio e a loucura, que

adquire verdadeiro conhecimento e uma mente serena” é aquele

que se torna feliz, invertendo a lógica de que a felicidade

depende do resultado externo. Em Um Estudo sobre a

Consciência, Annie Besant ensina que “pureza de mente

significa saúde do corpo” e que, quando a cura mental é feita

pela purificação do pensamento e do desejo, “nenhum mal pode

resultar”. A esperança lúcida, nesse enquadramento, é uma

forma de purificação do desejo, porque reorienta a expectativa

sem transformá-la em cobrança, e o que se transforma, segundo

essa leitura, é o próprio veículo de quem espera.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Um Estudo sobre a Consciência o capítulo sobre os métodos

mentais de cura e comparar com a doutrina do Dhammapada

sobre a mente serena, observando como os dois textos tratam a



expectativa do resultado como interferência no processo de cura.

A LUCIDEZ COMO CONDIÇÃO DE TODA 
TRAVESSIA

Tópico: Muitos buscam sair do corpo em busca de lucidez, mas

é a falta de lucidez que os faz sair. A pessoa que deseja

atravessar dimensões carregando raiva e justificativas não

encontrará lucidez do outro lado, porque a condição interna viaja

com ela: o corpo, que já a domina aqui, também a limita ali. O

problema central é a justificação. Todo agressor tem razões

dentro de si, e a lógica que se usa para explicar o próprio

ressentimento é a mesma que servirá de base ao que retorna, de

modo que ninguém deve julgar o outro sem lembrar que faz suas

próprias besteiras em pontos diferentes. A travessia real exige

exame daquilo que se sente e de como se sente, sem emenda, e

sem converter instinto em argumento. O quadro se agrava

quando se considera o lado de quem parte: o desprezo e a forma

como uma recusa é feita geram um magnetismo que atravessa o

fio que liga o espírito à gestação, e a maturidade de quem chega

nem sempre consegue perdoar. É nesse ponto que a emoção

humana, tão forte aqui, aparece como versão atenuada de algo

muito mais intenso do outro lado.

Pesquisa Teosófica: No livro Vivekachudamani, Śaṅkara escreve

que é “aquele que se manifesta claramente nos estados de

vigília, sono com sonhos e sono profundo” o próprio Ser que

testemunha todos esses estados, e não o corpo que os



atravessa. Em Escritos Diversos, Clara Codd aponta que a

consciência já percorreu parte do mundo astral antes de a morte

chegar, “durante o sono de seu corpo”, o que indica que a

travessia é contínua e não exige técnica. Em O Oceano da

Teosofia, William Judge explica que o corpo astral recebe nomes

como “linga sharira, em sânscrito, significando corpo-modelo”,

evidenciando que a tradição sempre tratou o veículo como

instrumento a ser compreendido, e não como meta a ser

alcançada por esforço forçado.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler no

Vivekachudamani os versos sobre os três estados, vigília, sonho

e sono profundo, e examinar com calma o motivo real que move

o desejo de sair do corpo, porque a resposta honesta a essa

pergunta revela mais sobre o estado da própria lucidez do que

qualquer relato de viagem astral.

A ÉTICA QUE NÃO DEPENDE DE 
TESTEMUNHA

Tópico: Um povo se revela naquilo que faz quando não há lei

que o obrigue. Quando existe uma tipificação social ou penal, a

conduta se ajusta, porque foi aprendida como proibida; quando

não existe, cada um avança até onde consegue, e a raiva

encontra espaço para se manifestar contra quem professa outra

fé, outro partido, outra origem. Assim como o preconceito

religioso perseguiu durante gerações quem praticava tradições

de matriz africana, chamando de nojo e bloqueando pessoas por



sua crença, hoje a disputa política repete a mesma estrutura e

autoriza a agressão entre familiares. O ponto essencial é que a

coerência de alguém não se mede pelo que sabe, mas pelo que

faz com o que sabe, e que a diferença entre as pessoas é

natural e não justifica exclusão. O convite é a calma, o carinho e

a recusa de transformar o próprio ponto de vista em licença para

desprezar.

Pesquisa Teosófica: No livro Dhammapada, a coletânea define a

impureza moral com precisão ao declarar que “as ervas

daninhas são a praga dos campos” e que “a raiva é a praga da

humanidade”. Em Palestras Budistas Populares, Annie Besant

descreve a superação das religiões antagônicas, quando “cada

fé terá algo a ensinar e cada fé terá algo a aprender; quando

nenhum homem dirá acredite como eu, mas antes: o que você

tem a me ensinar?”. Essa passagem enuncia o princípio

teosófico essencial desta seção: a verdade é buscada em

comum e nenhuma tradição detém o monopólio da luz, de modo

que o desprezo religioso é, além de falta ética, erro de doutrina.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Palestras Budistas Populares o trecho sobre o encontro entre

religiões e comparar com a história do rei e do jovem que se

perdoaram mutuamente, porque esta narrativa mostra como a

inimizade se interrompe no exato ponto em que alguém decide

não devolver o mal recebido.
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